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rad. ｌ ｾ＠ ｾＭＭｉ ｊ＠ - _--' -
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'Ano I Florianópolis, Abril de 1945 N.O 2. 

ｾｾｍｏｒｒｅｕ＠ O P. SCHRADER .... • • • 
- Era unta Vf'Z um vt'lhinho 

_ :\ [""", h.to {> hi ... t6ria da caro

dlinha. fantu""ia ! 

_ ""im. dI" fato. par('('t" fanta.;;ia 

trilha p'\.htitlo tal C'rt'atura. 

('onh('('('r. por ｩｄｴｴｾ＠ .. mr(1io df' ou

tl'f'rn. (· •• í ... úc1io ... da vida do grande' 

jU"'Ito f' ... ábio P. Schradf'l', ｉ ｋＬｲｎﾷｴＢｲｾ￭＠

"-emlll"f" que o r{" la t (U' ...... tói dando 

amplitudl' n ... U., imaj:tina('.iio. Po

T(;IlI. para lWIlt'fí('IO da humanHladt' 

t', i'fll part i<'nlar. do Bl'a ... iI. tu tlo ti 

ｲｾ｡ｬ Ｌ＠

J,;"U'(' 1II0'" a \"j...t:, à (· ... fall1r- (i p 1i

ｖＢ ｉ ＧｏｾＮ＠ ｉｾＬｩｩＮ＠ ('J1(·ontrarrmo!'o. alinha(lo .... 

um noli" ('I ('ompf'udio (Ir Ｈｾｲｯｭｰﾭ

t.ua. r('unindo o QUf' outro .. não 

(on ... q::uiram '(-'não com!' ou t vo-
111111(''''; ... ＨＬｾｵＨﾷﾷ＠ ... r um Com.,.:'ndio etr 
Co ... mot{I'afia. adotado ('111 J.'acuhl.l. 

de ... d(" nomrada dt-' todo o ｐ｡￭ｾ［＠ .. ｜､ｾ＠

Ｎｴｲｴｩ｜ＭｯｾＮ＠ os mub Ｈﾷｮ｡ｬｴ･Ｈｾ･､ｯｲｻＧｳＬ＠ bro

tarão (la ｭＨＢｾｬｬｬ｡＠ i"orma l)a1'3 a ... d ua ... 

obrar-, I",egu in tes., ... eja fo lhrando o 

Compêndio ＼ｬｾ＠ Fi_im ou o de Qui. 

mh'a. 

r\ o tfil'e I ! (' a f" xe1a ｭ ＺＺ ｈ ＬＬｾ￣ｯ＠ incon· 

tida. 
Qua)(IUrr dela .• ｩｮ､ｩ｜ｩ､ｵ｡ｨｮＨｾｮ ｴ ｲＮ＠

ｾｲｲ｜ＧｩｬＧｩ｡＠ para imortalizar' Sf'U a u tol' 

f'. em fôda ... ('La ... , (·nrontl·amo ... no 

dorl"lo: " P. G-odo(1'("do Sclu 'ad(')' S. (' ''. 
Há po n to ... d(' conta'o r ll 'r(" a ... 

eifínda ... I'e ff"r ida .... lHas ＨＧｯ ｮｨ ｴＧＨＧｩｬﾷ ｬ ｡ｾ＠

a fundo, Ｈｾ ｭ＠ pal1icu lul', (> d !' cada 

,·rz UIU r ... ｦｯｲｾｯ＠ no\'o. 

JO "lIa l d o B" " ,iI - Dommgo, I dI' 
J. t'\'el'eil'o de 19 I", 

H('ml n io;('f n cia d a \ ｩｴｬ ｾ Ｑ＠ (j (' i m.H·ru · 
'" por João Melchwdes. 

},;m !!lll, fl'equentava (l 

ti adicional Ginásio Santa Catarina, 
que tantos valores expressivos deu 
ao clero, às letra" a engenharia, " 
medicina, à ad\'ocaclU e a multa. 

I) 

" as n flo (> só. H á a incl a o utro li· 

\ 1'0 t', :lU' m tli .... so. ｾｵＮＬ ＨＧ ｉ ﾷ ｬ ｯ ｲ＠ ao ... d('· 

m a i ..... (' Ia ｾ ｵ ｡＠ finalida<! p. ｾ＠ a jlFi

lo ... o fia ｃｉｾｩ ｳ ｴ ￣Ａ＠ Ａ｜ｬ｡ｮｬｬ ｳＨＧｩｩｾ ｬ ｯ＠ (, f'..,. 

lIl aga l' a dú,"ida I·P,!ooIJt· it o a (' "\.i ... t f-l1-
d a d e Ih' lI'; (o ('o n\·(' I1(·(' )'· ... r da ｩ ｭ ｯ ｬ ｾｾ＠

ｴ ｡ ｬｩ､｡｣Ｑｾ Ｇ＠ da a lm a , duma , itla ('h!, 

p , Schrader com a 5 , serie em 1928 

na (' (·f' l'tiri caJ·· ... (' ro mplrtam r n te da 

\' (' r'dad r il'a r r lig'hio. a ( 'n tó li ra. 

Ond r a fo r ça t':' p 3Z d r ｯ ｬＧｩ ｾ ｩｮ Ｚ ｜ｉ Ｇ＠

tanta ｴ Ｇ ｉｈ Ｇ ｉ ﾷｾ ｩ ｡Ｎ＠ ｴ ｾ ｵｬ ｴＮ｡＠ a Uvida cL(' '! 

I;; a inda n o:-. Ih 1'0 '" d o P . SC'ln ath' r 

q lH' ＨＧ ｬｈ ﾷｯ ｮｴｲ ｾ ｵ ﾷｴ ﾷｭＨＩ ｳ＠ a (' "\.J)li ca <:ã o ! 

.-;; ｡ ｱｵ ＨＧ ｬｴ ｾ＠ .-\ . ｾＱＮ＠ n. (;. (, IH'ontl'ado ｮ｡ｾ＠

() ﾷ ﾷｃＨＩ ｌ ｾＴＷ ｉ ａ ｌ ｾＡＡｉ＠ 2a. Edição? 
outras atiVidades humanas. quando 
um núcleo de alunos fundou O ( 'O· 
ｌｾ ［ ｇｉａｌ Ｌ＠ cUJo prlmeilxl número ciro 
culou a ｉｾ＠ de Julho , 'Ia,; suas colu· 
nas, qua:-i(.' microscópicas. numero" 
sOs jo\·ens e entre eles eu. que era 
un1 dos "cabec:as", dávamos \'asão 
ás nossas expressõc:; sentimentais 

l.ell1bl'U-me que certa \'ez eu j)l'lo 
O COLEGIAL. e aquele Jovem e,;· 
ｰ･ｮｬｮｾＧｏｓｏ＠ que se chalnaV<l Paulo 
Ilurhosa, dono de uma im·ejável in
teligência e que hoje já nao vive, 
pelas ,,,Iunas do II'IR.\'IGA. quin
zenlÍrio que pel'lencia a outro gru, 
po de alunos do nosso o'i.Hhdonal 

ú ltim a .... p ;t;!inn ... da ... memol,.í\'f'i" 

o lwa ... ! .:; o " .. \d majorem Oei G lo-

'J('tlifa. h' itOl', Hl('dita bem! O 

(IU f' jul",a ... ｴｴ ｾ＠ ｲ｡ｮｴ｡ｾｩ｡Ｎ＠ Ir\ m'·t("·:' à 

:-.ã l'ral1 tla<h\ ! 

.. 

G inúsio. terçan10:-; Ul'111U:-; numa ｰ ｯｾ＠
lemit'a inglória 

F'azetl1o ... \"OhlS qu(' a nova edi· 
çao do O COLEGIAL tenha \'Ida 
mais longa que seu inl1ão lnais 
\"01ho p produza eS(,l'itorê:-. como o 
dl' 11111. 

('Iota da Reei ) 
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FALA O EXMO. E REVMO. SNR. 
ARCEBISPO METROPOLITANO 

llmoo e Re\'mO Snr. Padre Dire· 
tor, Colégio Catarinense, :-Je,ta 

Laudetur Jesus Christus. 
Grato. pela amável \'isita rio "O 

Colegia1". 
Grato, pela delicada homenagem. 

E, ao me:-'jmo tempo, com o sincero 
paraben$ pela oportumdade da ini· 
ciativa. 

Por ela, . de esparar, se "ades· 
trará na difícil arte rle escrever, 
mais de um futuro literato" O que 
significa mais um elemento propu I· 
sor, para que se dIlate a causa da 
ｪｵｾｬｩ｡＠ e da verdade. como aliás. 

Mudança no Corpo 
Docente 

Seguiram para São Leopoldo, ao 
Colégio Cristo Rei, para ultimar 
seus estudos em vista do Sacerdó. 
cio, os Padres ARLOS MERGE. 
NER e PEDRO BERNARDI, que 
vános anos vinham trabalhando no 
Colégio como Lentes e Prefeitos do 
Internato. Foram substituirlos pe. 
los PP. ARMANDO CONTE e TO. 
ｍｾ＠ KOERBES. Aos que vão a gra. 
tldao dos ｳｾｵｳ＠ discípulos, ｡ｮｾ＠ que 
vem SInceros votos r1 felicidade no 
nosso meIo colegial 

O velho Procurador, o Patriarca 
da Casa, fOI ahviado em seu:-; traha. 
lhos pela vi,,!da rio P 'limão 8ch. 
n:"lt, ｱｾ･Ｌ＠ alem de cuidar ria admi. 
nlstraçao técl11ca ria Casa, s 'rá Len. 
te de POrtuguês e Literatura. Viva' 

Bolsa P. Schrader 
Para formacao rle um 

jesuita 
Dr. Afonso Veiga 
DI' Acelon de Souza 
Dr. Aderhal R 'lilva 
Dr Jo,é Moritz 

200,00 
1000,00 
2.0IJO,()() 

GOO,oo 

Homena gem 
ao Exmo Dir<'lor da Impren a Ofi. 
clal 

.João lla li'-lla ｐＨ ＧｲｬｾￍｉＧ｡＠

｡ｮｴｩｾｯ＠ alu':,o e .anlign pOlahoradt)) 
da ｾｯｬｨ｡＠ (nl"gwt "Ipirangól' 'lU" 
ｧｾｮｃｉＧｯｾｌｬｭ･ｊＱｴ｣＠ garantiu a 1Il'1pl't's. 
sao do nosso "O ('OLEG 1.\ L". 

em audIência hIStórica, recordava 
o grande Papa Pio XI; e o requer, 
sobretudo, a causa cristã: dilatell · 
(1'(' ... paOa '·r l'itati ... . 

E ('omo rIa verdade faz parte a 
disciplma. rlc que é mestra, afinal. 
a nossa Igreja. eis porque, ao pa· 
rabens alia a sua humilde bênçllo 
aos promolores e colaboradores cle 
tão útIl tentame. quem se professa 

de V. Re"mo 

servo em J . C. 

Arcebispo Metropolitano 

A BIBLIOTECA DOS ALUNOS 

EXTERNOS DO COLE'GIO 

CATARINENSE (B. A. l:.) 

Esta Bihlioteca, mantida pela 
C'ongregaçã,o Mariana "Nossa Se. 
nhora do Rosário" e pelo Centro do 
Externat') do Apostolado ria Ora. 
ção, está à disposição de tortos os 
aluno., do Colégio Catarinense. Sua 
finalidade é proporcionar aos alu. 
nos leitura hoa e instrutiva. Divi. 
de·se a Biblioteca em duas Secr;ões: 
A e. C,.contendo a primeira, de pre. 
ferencla amena, ao passo que a se. 
ｧｵｮｲｬｾＮ＠ está reservada à literatura 
c'lentlfIca e outra. obras destinadas 
a .Iellores rios ano, superiores. (Re. 
glstrarla no InstItuto acionai elo 1 i. 
Vl'Ol. " 

. A Biblioteca está aberta torlos os 
rl!as, rlcpolS da última au'la rio ' pe. 
... ｾＧｴｬｏ＠ ria manhã. Alugam.se ｯｾ＠ li. 
vl.r" para o prazo rle um mês, me. 
ｴｾｮｴｾＮ＠ pagamento ele uma taxa de 
I Cz t( ｮｴ￭Ｎｬ｜ＧＨＩｾ＠ por volume. 

O Ilihliotecál'io. 

E' stein ffsico r matemático ｾｾＮ＠
Im. na Itália e na Suir-o ｾｭ＠ lf)O'l 

［ｾｾ＠ ｾｾｭ･､｡ｯ＠ profe"r)l de FlSlca ria 
Universidade de Zunque. LeCIOn ou 
também el1l oUlras ｵｭｾﾷ･ｲＭｬＨｬ｡ｲｬ＿ＮＧ ｾ＠
E 1929 lan çou ｡ｾ＠ bases ria teOl I" 
d m Campos de Forç'a Seu renome 
ｵｾｾｶ･ｲｳ｡ｬ＠ deve·se à Teoria ela ｒ･ｾｾ ﾷ＠
ti vidade. Em 1921 recebeu o IH e· 
mio NObel_de fbica além ､ｾ＠ alta
('ondecol'aç'oes. Atualmente \lH' I p. 

fugiarlo na Amél'lca do "'arte. 

AIIJert Einstein nunca tinha ･ｾﾷ＠

tima ela igreja ou rio cristianismo. 
Recentemente porél1l. o célebre 
detista declarou (Saturclav Eve· 
ning Post, 29 de janeiro de 19H): 

Quem Imita em português 

ｾｉｾ＠
ＹＮｾ＠

este soneto francês! 

Fort 
Belle 
Elle 
Dort. 

Sort 
Fréle , 
QuellQ 
Mort! 

Rose 
Close, 
La 

Brise 
L'a 
Prise. 
(Autor desconhecido). 

O COLEGIAL 

ｾ＠
O 

"Quunrlo () nac-ional.,ocial.. "Con 
. . ". quatro 

\ elll I"" a u A lemanha. olhei", ('onseg 
3S UniH'rsirlades, para ､･ｬ･ｮ､ｾ＠ ｐｲ･ｰｾＱ＠

lihel'rlarle, sa IJenrlo que elas Alegl e 
pre 'Ec' ufanaram de seu devotaI!!(' Arol 

, I 1'1 Paulo to d causa c a I lenlade Mas nã. tor FI 

\s u nl\el sicladl' imediatamente nel' e I 

(,Jla l'am Enl,1Cl olhei pal'a os ed Cle! 
res rios grandes jrnnals que em I Seu, 

Ihantes .... lIgos de fundo sem, Ｚｾｾｾ［€＠
]ll'Orla!l1ür<lm () ,eu amor pela ｨｾ＠ ｭ｡ｾ ｳ＠ , 
linde :\Ia, eles. como as ｵｮｩｶｾ＠ to ess 

" tente 
daeles, cairum em poucas seman usufn 
num silên('Ío com pleto. Então ou. Sl!. C\ 

rum ( 
pa ｬｾ｡＠ os !:{rancles escritores. QU 

como glllas literários, Unham "''' 
to tantn, e ta ntas vezes Ｌｯｨｲｾ＠

importâncJu ria liberdade na vi 
modern" 
mudos. 

\[a, ê les tamhém ･ｾ＠

"S6 as ｬｾｲ･ｪ｡ｳ＠ esta\'am como UIll 

rocba na e,1 rada de Hitler. Nun 
a ntes eu tÍ\ era interê,,€ pela igr 

O jr 
2° AI 
a 3" 
qUl. ... tê 
gar 

, 
Os 

rique 
sial ｾ＠

o l° 
o l° , 
can cll 
em ( ja, mas agOl d ｾ ｩｮｴｯ＠ uma afeição 

arlIl1Iraçço para com ela, porque As 
a ｩｧｲ･ｪｾ＠ teve a coragem de defer cabal 

iona l der a "erdade intelectual e a libr>, se, , 
daele moral. Assim vejo·me forçad pre r 
a confessar que, o que antes de. 
prezei, tenho agora que enaltere 
senl a mínIma reserva", 

Pr 
Dep, 
sepa 
zes ( 
Nos 
les ( 
tam 

ｾｩ＠
ele a 
tão 
ro.t 

t!J.! no. I 

do ç 
aqUi 
mo 
Ihar 
que 
Lig' 
dad 
tarlr 

Resurrectio et V it a 
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!!!gressaram na Escola Preparatória de Cadetes em Porto Alegre 
( •• 'LI' l , f 

\ :"11m ·" ... e", ｪＨＩｶ･ｮｾ＠ rleram pnn 1 

c.lhal e eloquente do \ alor ｾ､ｵ｣ｵﾷ＠
IOnul que tem o Coleglll Cawnnen 
e educandáno considerado ... em

}lI e do:-. mais modelare, do par .. 

E s 
Pnmelro dias c1) élno :eu\"o 

Depol de trê:-i me ... c ,-te au'-enclf.) e 
epara,1io \ oltam o, no 'os rapa 

ze cheIOs de vida e hoa disposição 
.'0 corredores e pátIOS handos de· 
le conver:am. discutem riem e grl' 
tam. enchendo turlo rle ･ｳｰ･ｲ｡ｮｾＭ｡Ｎ＠

de alegria e rle \"Ida Começa·se pn· 
tao a perceber entre os grupos o 
rostinho de um ou de outro peque· 
no, de lapis em punho, confabulan· 
do com êste, tratando ele convencer 
aquele, 11 rttando·<e e nndo ao mes· 
mo tempo Sào os capitães traha 
Ihando "ara o.-ganiur seus quadro 
qUl' UI putarão ú campeonato das 
LI , IUlto e ｦｯｲｾＨＩＮ＠ mutta HI\"I' 

dad nem semlH e muttu resul· 
tado Qu.ulro:; qu no... prnnell o:; 

Primeira turma de Formados pelo regime atual. (3. Classlco e CllloltI ICO) 

p o R 
Jogo .. Impre ...... lOnaram. :-;en<lo apon 
lados C01l10 (h futuro:,,> ｬ￭ｲｬ･ｲ･ｾ＠ do 
('prtame pouca... ....emanas depois 
uhtnergem nas uas surprepnden· 

temente fracas ｡ｴｵ｡ｾＧＨＧｳ＠ Falta· 
ra·lhes um espírito. uma alma que 
lhes ＢＢｵｳｴ･ｮｗｾｳ･＠ a energia. o entu· 
'!3smo. a \'Ida A dlsclphna esporo 
tl\'a afrouxu.l'a e o quadro desapare
<:era Enquanto isto, um adver· 
sário mais fraco. constituldo de ele· 
mentos de menOI \'alor. ｣ｯｭ･ｾ｡＠ a 
avantajar·se na tahela. Suas atua· 
tele ... silO anlmadas por \"IVO ardor, 
por t;> .... pínto de ... acTifício, de ordem. 
df;" ohp(hênc a 

Ｈｾｉ＠ ti nele ･ｾＨ＠ (lIa é o ･ｾｰＨＩｲｴ･＠ e,.;cola 
e re\ Igoramento do corpo e de 

edUCtH;,U) da \ onlaue ... g enhum leam 

T E 
podera suhstituir em técnica ou em 
qualquer outro prechcaclo físico o 
que lhe falta em camaradagem. em 
e pinto de luta. de ｣ｯｯｰ･ｲ｡ｾＧ￣ｯ＠ em 
jogo. de a legre resIgnação na derro· 
ta e de modéstia vinl na vitória 
Todos por um e um por todos seria 
o lema que encerra quase tudo que 
'e pode exigir rle um componente 
dE' qualquel equipe e,porti\'o 

Leiam estas ,ugestões que lhes 
dou, amigos meus, e procurem rea· 
IIzá·las no campeonato de I!H5 para 
o de=--envolvlmento de vosso::; cor· 
pos e para engrandedmento de VI"· 

:-.o.h alma"" 
P, N. 

Procuram -se Padrinhos ... 
o "Colegi11" nasceu. Como bom 

cristão preci<a de Padrinhos . 'êste 
sentido dtrlge aos A. 'TIGOS AL . 
. 'OS um apêlo. Pubhcará mensal· 
mente .... o .... nomes rios Padrinhos. O 
"Colegial" {o muito modesto aceita 
o menor rlonativo que seja. prome· 
te acatar e respeItar os mais velhos. 
etc etc. como c.1da rapaz o prome
te Como cada rapaz é um pouco 
pretencioso, quer fazer carreira. 
quer crescer, quer agraciar aos seus 
leitores Para isso confia no au
xího daqueles que nos anos passa· 
({{h, em ｴｅＧｭｰｯｾ＠ hons e ruins. ali· 
.... ar:m1 ｯｾ＠ hancos do Ginásio, hoje 
Co!(gio Catarinense, e está certo 
que o apêlo não será em vão 

At{o a constitui dO ela Diretoria 
re ... poncle J),H-a lodos o efeitos o 
Secretário. P Alherto Fuger 

.) 

:\ 

TU SABES ? 
• 

(Re ... pchtus no .... g'ulfite nllllh:rol 
O que ｾ＠ .\ strol.lhlO? 
O que l Tapití? 
O 110m" l'omplC't'l de O Perlro 
11 • 

1)( .ntl • Yt 111 n nome da cirlade de
.Jnlfi\"ille? 

"i ｑｬｬｾｭ＠ l'lll E\ ari .... lo Yeig.:l' 

Experimentando e 
observando ••• 

P('I gUI I (lu ,., nr,,;u· 
lh.11111) unl tprmOllletro fl'1O ell1 

ＬＬｾｕＬ｜＠ quenll' &1 t€'Inperatur 1 b .. "l. a 
logo por um ou (h,lI gl .. us Ｚｬｮｴｾ＠ ..... 
ｴｬｬｾ＠ ('Olll{'l l' .l pl '\ .. 11' P 

!lo "onu dll o leI mon"'tro <Iu"n· 
te ｉｮｾｴｬ､ＨＩ＠ em , li fn.\. 10"0 an· 
l11ent por unl ou do).... (Tr 11 de 
temp Intura pala h i r ao deI' I 

(u!nt) s 1 e plHa ｴＮｬｾ＠ (\ fllO" 

tSnlu .111 nu g\llnt numero) 
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